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Por niSo nos haverem permittido trabalhos urgentes publicar segunda 
ediç5o do Calculo das Ephemerides Astronómicas, 1 8 4 9 , damos aqui a jus-
ficaçSo dos processos que se tem empregado no uso e no calculo de alguns 
artigos introduzidos posteriormente nas Ephemerides. 

Distancias lunares 

2 2 9 . Chamando L. P. (M) O logarithmo proporcional de um numero 
n, e A e $ as dilTerenças entre duas distancias separadas pelos intervallos 
de tempo 3'' e t, a equação 

pôde escrever-se, passando aos logarithmos, de qualquer dos dois modos: 

Log. £ = Log. t — L . P . (A), Log. t = L o g . í + L . P . (A) (1), 

L . P . ( i ) = L .P . (A) + L.P.(<), L .P . ( í ) = L . P . ( í ) — L . P . ( a ) . . (2); 
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2 SUPPLEMENTO 

o primeiro dos quaes é o que se tem empregado exclusivamente no uso 
das Ephemerides até 1 8 8 7 , e o segundo é o que se addiccionou nas de 
1 8 8 8 , 

2 3 0 . Mas, quando as differenças segundas A2 silo importantes, isto 
é, quando os logarithmos proporcionaes variam coasideravelmente, o valor 
de t dado por aquellas equações carece de uma correcção attendivel, de 
que vamos occupar-nos. 

Para o intervallo 3\ é 

Pondo t, = S = Log. (F' — F) + L . P . (A), 

e usando de t; em vez de t no pequeno termo dependente de A*, teremos 
pois 

c o r , ^ - ^ i . ^ Y l - i , , 

Mas é L . P . ( A ' ) — L . P . ( A ) = S L . P . ( A ) = L o g . - ^ , 

L . P . ( A ' ) L . P . (A) = Log. 

designando M o modulo dos logarithmos tabulares; por conseguinte, sub-
stituindo na corr. í;, ficará 

t . / 1 \ S L . P . ( A ) . . . 
corr. tt— "3 y M~~ ( 3 ) ; 

formula que, reduzida a taboa de duas entradas com os argumentos t( e 
â L . P . ( A ) , deve dar a taboa III juncta ás Ephemerides. 
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Ou, com a fórma dada na Advertencia das Ephemerides de 1 8 7 4 : 

!og.t = ] o g . ( < — i ^ i — l í ^ í L . P . ( A ) . 

2 3 1 . No caso de variarem consideravelmente as difíerenças dos lo-

A 8 + A* 

garithmos proporcionaes, Í L . P . ( a ) , empregaremos (n.° 171) —'—-— 

d e A2, e , d e p r e z a n d o ^ ) * e m + ( ^ Y " " 

em vez 

teremos assim 

£ L . P . ( A ) = — M ^ - , $ L . P . ( A ) = — 

t . ( . 1 \ i P . L . ( A , ) + * P . L . ( A ) 
corr. = t ) 4 M i - (4), 

formula mais approximada que a (3). 
Tal é correcção que tem servido no uso das Ephemerides. 

EXEMPLO 

No exemplo do n.° 44 da Explicação das Ephemerides de 1 8 8 8 são: 

t . = 58m47® = 58™,78333 = 0 \ 9 7 9 7 2 2 ; 

, ' , , = <,>,673426; - - 0 , 0 2 3 6 . 
O i 
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O que substituído na formula (4) dá: 

W 
9 . 8 2 8 2 8 9 9 2( t — t , ) . . . 2™, 1 5 1 1 

t — t, l m 4 ' , 5 lo, 0 2 3 0 8 . 3 7 2 9 1 2 0 
C . / . M 0 , 3 6 2 2 1 5 7 
f c / » ) 1 , 7 6 9 2 5 4 1 

/ 2 ( t — t,) 0 , 3 3 2 6 7 1 7 

2 3 2 . Mais exactamente seria: 

IA'2 1 / A * \ * 
í t . F . M — M x - f ( -

isto é, 

e por conseguinte 

A* 

Ã " 

â L . P. (A) (^ 1 ^ L . P . ( A ) 

c o r r . t t — "2 ^ "3 y 

M 2 M 

1 \ 5L . P. (A) / J L . P . ( A ) 

M 2 M 
. . . ( 3 ) ' , 

em vez de (3) . 
E, se quizessemos aproveitar inteiramente A3, poderiamos ajunctar ao 

2.° membro da eqzaçSo (3)' o termo que a converteria em: 

corr. <( — (3)' 
i ^ p - i Q ^ - i y A 3 

2 ' A ' 

= (3)'- [LP. (A) + l o g . A » _ 0 , 4 7 7 1 ] 

Mas os resultados das novas correcções pouco alterariam os da equa-
ção (4). E por isso bastará usar d'esta equação, se não se quizer formar 
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duas taboas, a primeira, de (3)', com os argumentos t, e &L. P (A), e a 
segunda, do 2.° termo de (4)', com os argumentos e 

L . P (A) + log. A3 — 0 , 4 7 7 1 = k, 

tendo ajunctado ás columnas das paginas das distancias da Ephemeride 
outras com este argumento k. 

Maximas phases nos eclipses do Sol 

2 3 3 . As equações fundamentaes no calculo dos eclipses do Sol no 
horizonte (pag. 123) são: 

sen P = cos d sen x, c s = (ht ± p cos x)** + (A — p sen x + 

Egualando a zero as derivadas da segunda em ordem a t e x, 

dc Q dc 

dt ' dx ' 

e combinando-as uma com a outra, acham-se: 

ht ±p cos x 8 _ _ c o s a : 

A — ^ sen # + h "^sena;' 

isto é, x—zb. (90° — a). 

Portanto sen P = ± cos d cos a. 
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Finalmente a condição de estar o Sol no horizonte, 

cos II = — tang d tang P, 
t anga 

dará t a n g H = — 
sen d 

E substituindo na expressão de c os valores de x e í, esta expressão 

reduzir-se-ha a c = A cos a qp p. 

2 3 4 , Resolve pois o problema o systema das equações seguintes: 

i A tang a cos2 a 
sen P = ± cos d cosa , t — , 

tanga m 
t a n g H = — , T = Ç 5 + < , 

sen d 

long. para or — — — eq. í — T, 

6d|g' (sem C + s e m ® — m i n dist.) 
min. dist. = A cos a =p p, gr. ; 

\ s e m ® 

pertencendo o signal superior ao horizonte oriental, e o signal inferior ao 
horizonte occidental. 

EXEMPLO 

Em 25 de abril de 1 8 8 4 eram: 

A = 3 5 ' , 1 9 7 ; $ = + 8 ' , 5 0 7 ; d' = + 12°15 '16"; d = + 13°28'42",2 , 

p (a 7 Io) = 6 0 ' , 7 9 2 ; 2 = 3 2 ' , 6 0 3 ; sem © = 15 ' ,922 , 

que dão a = + 1 3 ° 5 3 ' 3 2 ; A cos a = — 6 9 ' , 3 4 8 . 
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£, substituindo nas formulas, teremos: 

/ c o s a 9 . 9 8 7 1 1 / A c o s a 1 , 8 4 0 4 3 - U g a . . . 9 . 3 9 3 2 8 
cos d 9 . 9 8 7 9 3 l s ena 9 . 3 8 0 3 9 send 9 . 3 6 6 4 4 

sen P 9 . 9 7 5 0 4 C\h 8 . 4 6 3 5 0 Ztg H . . . 0 , 0 2 6 8 4 

P — 70°46 ' Ig l 9 . 6 8 4 3 2 + H 46°46 '10" 

Lat — 7 0 ° 5 3 ' l + 0 \ 4 8 3 4 ^ 3 \ 1 1 7 9 
1 o 

— E q í . . — 0 , 0 3 6 8 

3 , 0 8 1 1 

r f 1" ,7287 i í — eqt. 3 , 0 8 1 1 

l 0 , 4 8 3 4 T 2 , 2 1 2 1 " 

T 2 , 2 1 2 1 Longor . 0 , 8 6 9 0 = 13°,0 

A c o s a — 6 9 ' , 3 4 8 , 6 ( 3 2 , 6 0 3 - 8 , 5 5 6 ) 
+ p + 6 0 , 7 9 2 8 r a » d - = J ^ ã ã 

min. dist. A cos a — p = 8',556* = 9 d , 0 6 7 

Longitudes e latitudes da Lua 

2 3 4 . Usando dos A e IJ das Ephemerides, que são 

A — A A« 
2r A» 

2 / ' 2 F 

calculam-se approximadamente as longitndes e latitudes da Lua pela for-
mula 

L' = L + (A + Bí) < . . . . (1), 

como é sabido (n.08 63 e 170) . 
2 3 5 . Para aproveitar depois as diííerenças 3 . " e 4 . " com facilidade, 

a formula de interpolação 

t ( t - i ) ( l - 2 i ) A 3 t ( t - i ) ( t - 2 i ) ( t - 3 i ) 

2 . 3 . i» 2 . 3 . 4 1 4 

pôde transformar-se do modo seguinte: 
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As expressões dos B consecutivos e as suas differenças successivas dão: 

A4 A's A"í 
R = B' = B" = 

2t 2 ' 2 i 2 ' 2 i * ' 

A'2 — A8 A3 , A"a — A'2 A'3 

A'» A® A4 
2t 2 2Í2 ' 

o que transforma a formula em 

V L', - H " ' - ^ - ^ ( | B + i ^ í * « ) (2). 

2 3 0 . Assim, obtido L'i pela formula (1), o achados nas taboas X e 
XI junctas às Ephemerides os factores 

p _ f ( < — 1 2 ) ( ( - 2 4 ) 

3 6 

í — 3 6 
e 

4 8 ' 

a formula 

L' = L'i + F ( i B + P í * B ) 

dará o valor de L' exacto até ás differenças 4."'. 
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